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JOSÉ NATAL PEREIRA

TUCANOS apostam no futuro do
vice-prefeito de São José

Oprincipal padrinho, o
senador Paulo Bauer,
não aparece na foto.

Mas é com ele que o vice-
prefeito de São José, José
Natal Pereira, tem conversado
com uma frequência cada vez
maior sobre as estratégias do
PSDB para os próximos voos
do tucano, de olho nas
eleições municipais e, mais na
frente, as majoritárias ao
Senado e Governo do Estado.

Natal é o nome dos
tucanos para conquistar a
prefeitura de São José. O
município é uma espécie de
cabeça-de-ponte nas
pretensões de Paulo Bauer
como candidato ao governo
do Estado em 2018 (o senador
já está em campanha), porque
é a terra daquele que pode ser
o seu principal adversário na
disputa, o também senador
Dário Berger, que foi duas
vezes prefeito da cidade. 

Dário, em São José, é forte
eleitoralmente. Mas o conceito
de homem eficiente e
trabalhador, e a simpatia ao
nome do vice-prefeito José
Natal cresce muito, apesar de
todo o desgaste da prefeita
Adeliana Dal Pont. 

O vice conseguiu descolar

seu nome da rejeição à
administração da prefeita. Se
fortalece com o próprio
esforço. E ganha, cada vez
mais, credibilidade. 

A cúpula estadual do PSDB
(e também a nacional)
acompanha esse desempenho
atentamente. Os dois
senadores do partido em SC,
Paulo Bauer e Dalírio Beber,
que assumiu a vaga de Luiz
Henrique da Silveira,
decidiram apadrinhar José
Natal. Ele passou a ser
prioridade para os tucanos. Os
passos do vice-prefeito de São
José, a partir de agora, estão

na mesma cadência dos
grandes interesses eleitorais do
PSDB.  

Natal, que é um político
popular sem ser populista,
surfa o novo momento com a
mesma postura de sempre: a
simplicidade. Apesar de ter os
dois senadores catarinenses
como padrinhos políticos, e de
receber o afago de líderes
nacionais como Aécio Neves e
José Serra, também senadores
do PSDB, José Natal Pereira
continua com o pé no chão,
amassando barro nas obras
que toca como secretário de
Infraestrutura.  

JOSÉ NATAL e o senadores José Serra, Dalírio Beber e Aécio Neves

Presidente da Câmara de São José, Orvino
Coelho de Ávila, que é o decano dos
vereadores em Santa Catarina, tem recebido
em seu gabinete antigos companheiros da
política de São José. Agora em maio, o
encontro foi com o ex-prefeito (1961 – 1966)
e também ex-vereador João Adalgísio Phillipi,
hoje com 95 anos. Durante o bate papo, seu
João, com a memória intacta, comentou as
dificuldades financeiras no tempo em que era
prefeito e comparou as formas de governar de
antes com as atuais. Adalgísio disse que tem
boa memória porque lê jornais diariamente.

Selecionado pela ONU
Advogado e professor Luiz Carlos de Freitas

Júnior  foi uma das 60 pessoas escolhidas em
todo o mundo pela Organização das Nações
Unidas (ONU) para participar de um curso em
Genebra, na Suíça. O morador de São José é o
único catarinense e um dos seis brasileiros na
lista do Programa de Pós-Graduação do Serviço
de Informação das Nações Unidas (UNIS).
Antes de viajar, Freitas se encontrou com a
prefeita Adeliana Dal Pont para conversar sobre
a experiência.

A prefeita disse que a escolha é um motivo de
orgulho para São José. “Fico muito feliz em
saber que o trabalho de pesquisa de um cidadão
do município foi escolhido por uma instituição
como a ONU, especialmente neste momento
em que a cidade começa a colher bons frutos.
Recentemente, fomos apontados como a 15ª
cidade mais igualitária do país e também como
destaque na geração de emprego”, disse.

O curso será realizado de 4 a 19 de julho em
Genebra, capital da Suíça. 

ORVINO e o ex-prefeito João Adalgísio

Memória política

LUIZ CARLOS de Freitas e Adeliana Dal Pont

Daniel Pereira/Secom/PMSJ/Divulgação/BD
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Agrande sensação de
insegurança que vive a
população de São José,

motivo de preocupação e debate
entre vários vereadores na Câmara
na (a vereadora Mari Vieira
(PMDB), por exemplo, em 20 dias,
teve o carro arrombado e foi
assaltada duas vezes no Kobrasol),
foi um prenúncio de que estava
prestes a explodir uma onda de
violência na cidade. Horas depois,
cinco pessoas foram assassinadas
em menos de seis horas,
consolidando a cidade no ranking
dos municípios mais violentos de
Santa Catarina.

O vereador Clonny Capistrano
cobrou soluções, e fez um relato
dramático: “no domingo, em 3
velórios, os três foram mortos por
arma de fogo”.

A estatística da Secretaria de
Segurança Pública de SC não
acompanha a velocidade dos crimes
(os últimos dados de homicídios
são de fevereiro deste ano), mas
com as execuções da última semana
SJ pode ter pulado para o segundo
lugar no ranking dos assassinatos
em 2015 (nove mortes), atrás de
Joinville, com um inacreditável
número de 22 assassinatos até
fevereiro (11 por mês). 

Na média dos dados
consolidados da SSP de 2012, 2013
e 2014, São José é a quinta cidade
mais violenta de SC, com um total
de 87 homicídios nesses três anos.
Mas a sensação de insegurança é
maior pelo impacto da realidade em
seus dois principais vizinhos. No
mesmo período de três anos,
Florianópolis foi a segunda cidade

mais violenta de Santa Catarina (153
homicídios) e Palhoça a oitava (77
assassinatos). Esses números

transformam a Grande
Florianópolis numa das regiões
mais violentas do Estado.
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INSEGURANÇA PÚBLICA

SÃO JOSÉ, uma cidade violenta e sem segurança 
Em 1 semana, 5 homicídios; 3 em apenas 6 horas. No ranking de homicídios de 2012, 2013 e 2014
São José ocupa o 5º lugar. Florianópolis é a 2ª e Palhoça, a 8ª

Cidades que mais matam em SC
(Números de 2012, 2013 e 2014)
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Em cada 32 habitantes, 1 já foi vítima de violência

Asensação de insegurança
em São José não é reflexo
apenas da matança da

última semana.  Comparando os
índices de criminalidade da SSP-SC
com as populações de São José
(228.561 habitantes, segundo a
última estimativa do IBGE, em
2014) e de Florianópolis (461.524
moradores)  é possível perceber
que, em vários tipos de crime, a
incidência é bem maior em São
José.

Na relação crime/habitante,
apesar de a Capital ter o dobro da
população do seu vizinho, a
proporção de ocorrências é
praticamente igual. Em 2014, São
José registrou um total de 7.031
boletins de ocorrências (de roubos
e furtos), o que, comparado com a
sua população, dá uma média de 1
vítima em cada 32 habitantes.
Florianópolis, com mais do dobro
de moradores, teve média de 1
vítima para cada 30 habitantes
(registrou 15.043 boletins de
ocorrência de roubos e furtos).

Embora todo mundo saiba que
os dados oficiais não refletem a

realidade das ruas, e que a
criminalidade é bem maior pois a
maioria das vítimas não registra
boletim de ocorrência na polícia,
os índices de criminalidade da
estatística da SSP confirmam  que
São José é uma cidade
desprotegida.

Nos quatro trimestres de 2014,
por exemplo, os boletins de
ocorrência da Polícia Civil
mostram que a cidade teve mais
roubos de veículos que em
Florianópolis: foram 417 casos
contra 392.  

Com mais de o dobro de
habitantes, a Capital tem vários
outros índices de crimes
praticamente iguais ao de São José,
com 232 mil habitantes a menos.
Por exemplo: Florianópolis teve
270 roubos em estabelecimentos
comerciais registrados em 2014, e
São José 216. A Capital teve 924
ocorrências de furto em veículo
registradas no ano passado, e São
José, 851. Roubo a transeunte
(quando a vítima é assaltada na
rua): 1.332 em Florianópolis e
quase mil (977) em São José.

O aumento da violência em
São José é um problema
conhecido conhecido das
autoridades de segurança, mas
o município, apesar de ser
vizinho da Capital, ter a quarta
maior população e o quarto
colégio eleitoral de SC, e ser a
sexta economia do Estado
nunca teve força política para
exigir uma logística de
segurança maior e mais
eficiente para o município.

Nos últimos 20 anos,
apesar da população da cidade
ter quase dobrado de
tamanho, o efetivo do 7º
Batalhão da Polícia Militar,
com sede no município, só
diminui. A frota de veículos da
PM só existe, também, porque
a prefeitura constantemente
faz doações e, ultimamente, só
voltou a circular porque um
grupo de empresários bancou
o conserto de 11 viaturas. Até
pneus foram doados, segundo
relato do vereador Wallace
Tetê.

Criciuma, terra do vice-
governador Eduardo Pinho

Moreira, chiou e levou.
Protestou contra a
insegurança e recebeu mais
policiamento ostensivo e
viaturas, de acordo com o
vereador Amauri dos Projetos.

Em São José, o sistema de
monitoramento eletrônico
levou quase quatro anos para
entrar no ar: o ex-prefeito
Djalma Berger comprou as
câmeras mas o Estado levou
mais de mil dias para cumprir
a sua parte, que era montar a
central de controle. A situação
se repete: mais câmeras estão
encaixotadas, os cavaletes para
fixá-las foram colocados mas a
Secretaria de Segurança
Pública do Estado ainda
(como da outra vez), não
montou a central de controle,
segundo informações do
vereador Sanderson de Jesus,
que pediu ao presidente da
Câmara, Orvino de Ávila, que
tente marcar mais uma
audiência com o governador
Raimundo Colombo para que,
outra vez, se cobre
providências: mais efetivo,

mais viaturas, mais câmeras,
mais tudo.

A situação na Polícia Civil
em São José também é ruim.
Nem a Delegacia do maior
aglomerado urbano de SC, o
bairro Campinas, consegue
funcionar 24 horas. A 3ª DP
abre às 7 e fecha às 19 horas.
Dirigentes da Associação dos
Moradores e Amigos de
Campinas, Waldir Sérgio de
Melo e Nildo Heck, mais
Paulo Vitorino, da
Amakobrasol, levaram um
abaixo-assinado com 1.700
assinaturas ao delegado-geral
Artur Nitz, pedindo DP 24
horas em Campinas. Mas nada
vai acontecer. O delegado,
segundo o jornal Correio,
disse que a Polícia Civil
trabalha com 50% do efetivo e
não tem policiais para enviar a
São José.  Com a PM é a
mesma coisa.

Esse é o retrato da
segurança pública numa
cidade com mais de 228 mil
habitantes, a quarta maior de
Santa Catarina.

Onde estão as
armas da GM?

Há mais de 4 anos, ainda na gestão do ex-
prefeito Djalma Berger, a prefeitura gastou
dinheiro público para adquirir armamento
para a Guarda Municipal de São José. Mas até
hoje nenhum guarda passou nem perto das
mais de 100 pistolas, que continuam
encaixotadas e estocadas em algum galpão da
PM, ou da Polícia Rodoviária Federal ou da
Polícia Federal, ninguém sabe ao certo.

Para colocar um fim nesse mistério, a
Câmara aprovou requerimento do vereador
Amauri dos Projetos que pede à prefeitura
para enviar toda a documentação do processo
de aquisição do armamento da Guarda
Municipal, o que inclui também “os
convênios, contratos e recursos investidos em
capacitação” da Guarda para usar as pistolas, e
a comprovação do local onde o armamento
está guardado.

A justificativa do requerimento é básica: se
o município usou recurso público para
comprar pistolas, por quê não utiliza os
equipamentos?  No decreto de criação da GM,
já estava previsto que ela utilizaria armamento.
Há cerca de dois anos, a secretária de
Segurança do município, Andréa Pacheco, foi à
Câmara e garantiu que o assunto seria
resolvido em breve. E nada aconteceu. Os
vereadores querem uma solução.

VELHO PROBLEMA 
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ESTÃO DE OLHO NA SUA CASA

Ocrime mais comum na região é
furto a residência (em 2014,
foram 4.039 em São José,

Florianópolis e Palhoça). Isso dá uma
média de 336 casos por mês e mais de 11
por dia. Mas a maioria das vítimas não
procura a polícia para registrar Boletim
de Ocorrência (BO). 

Por isso, as estatísticas oficiais de
crimes não retratam a realidade. Mesmo
assim, os índices oficiais de criminalidade
são assustadores.  Em 2014, apenas
sobre roubos e furtos, foram registrados
mais de 25 mil casos em Florianópolis,
São José e Palhoça, as três maiores
cidades da região. 

Foram 15.054 boletins de ocorrência
em Florianópolis, 7.032 em São José e
3.223 em Palhoça.  Depois de furto a
residência (o crime mais corriqueiro)
vem furto em estabelecimento comercial
(2.285 BO registrados  no três
municípios), e roubo a transeunte,
quando a vítima é atacada na rua (2.444
casos na Capital, São José e Palhoça).
Mas a coisa desanda mesmo é no item
“outros furtos”: 12.344 ocorrências.

1.332Florianópolis

Pessoas

392

Veículos

113

Resid.

270

977São José 41737 216

135Palhoça 147

174

Outros

85

5741 117

Com.Município Florianópolis 185

São José 103

Palhoça 73

NºMunicípio

924Florianópolis

Veículos

8.134

Outros

2.424

Residencia

1.291

851São José 2.887921 641

356Palhoça 1.323694 353

ComércioMunicípio

ROUBO
Índice de Criminalidade 2014 
Polícia Civil - Boletim de Ocorrência

ESTUPRO
Índice de Criminalidade 2014 
Polícia Civil - Boletim de
Ocorrência

Florianópolis 71

São José 35

Palhoça 22

NºMunicípio

HOMICÍDIO
(DOLOSO E CULPOSO)
Índice de Criminalidade 2014 
Polícia Civil - Boletim de
Ocorrência

FURTO
Índice de Criminalidade 2014 
Polícia Civil - Boletim de Ocorrência
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Ogrupo Koerich está
preparando um dos
maiores voos de sua

trajetória como investidor de
sucesso. A WOA, empresa
formada pelas iniciais dos irmãos
Walter Osli Koerich, Orlando
Odílio Koerich e Antônio Obed
Koerich, deve participar do leilão
de concessão do Aeroporto
Internacional Hercílio Luz, de
Florianópolis, que deve ocorrer em
junho ou julho de 2016. 

Um porta-voz do grupo disse
que a WOA não se manifesta sobre
projetos de negócios, mas no
aeroporto a informação de que os
Koerich vai entrar na briga da
concessão do Hercílio Luz corre à
velocidade de um jato. A expertise
da WOA em construção, a solidez,
liquidez e a capacidade da empresa
em alavancar recursos, e o fato de
o grupo ter Florianópolis como
base, são colocados como pontos
favoráveis na disputa.

O Hercílio Luz será leiloado à
iniciativa privada junto com os
aeroportos de Porto Alegre e
Salvador. O ministro da Aviação
Civil, Eliseu Padilha, disse no final
de abril que a Secretaria de Aviação
Civil (SAC) está pronta para lançar,
agora em junho, o Procedimento
de Manifestação de Interesse
(PMI), que convoca as empresas
interessadas em assumir os
aeroportos para viabilizarem os
estudos para a concessão. Os
leilões estão previstos para junho
ou julho de 2016.

Não se sabe se os Koerich
integrarão um consórcio para
participar da disputa. Pelo menos
esse foi o formato no leilão de

Confis e do Galeão. O consórcio
Aeroportos do Futuro, que vai
operar o Galeão, é formado pela
Odebrecht Tansport Aeroportos
S.A., com 60% e pelo operador
Excelente B.V., cujo titular é a
Changi, operadora do aeroporto
de Cingapura, com participação de
40%.

Em Confins,  o consórcio
vencedor foi o AeroBrasil,
formado pelas empresas
Companhia de Participações em
Concessões CPC, controlada pela
CCR (75%),  Zurich Airport
International AG (24%) e Munich
Airport International Beteiligungs
GMBH (1%).

Naquela rodada de concessões,
o governo arrecadou R$ 20,838
bilhões, com um ágio de 251,74%
em relação ao valor mínimo fixado
de R$ 5,9 bilhões. O Galeão, que é
no Rio, foi arrematado por R$ 19
bilhões (ágio de 293,915), e Cofins,
em Belo Horizonte, saiu por R$
1,82 bilhão (ágio de 66%). Os
lances mínimos eram de R$ 1,096
bilhão para Confins e R$ 4,828
bilhões para o Galeão. Pelo
modelo adotado pelo governo, a
Infraero – estatal que administra os
aeroportos federais – será sócia do
consórcio vencedor com 49% de
participação. 

Não se sabe se agora continuará
o mesmo modelo de concessão, até
porque a maioria das  grandes
construtoras brasileiras que
poderiam participar desse leilão,
estão envolvidas na Lava Jato e
com problemas de capital. Por isso,
o leilão de Florianópolis pode ser
uma boa oportunidade para os
Koerich.

LEILÃO DO AEROPORTO HERCÍLIO LUZ

A WOA prepara o grande voo dos Koerich 
Empresa da família Koerich deve disputar o leilão de concessão do
Aeroporto Hercílio Luz, em Florianópolis, que vai acontecer em junho de 2016

As obras do Aeroporto
Internacional de Florianópolis
devem continuar paradas até o
leilão de concessão, em
junho/julho de 2016. Projeto dos
arquitetos Mario Biselli e
Guilherme Mota, a obra estava
inicialmente orçada em R$ 436
milhões (R$ 316,4 milhões da
Infraero, R$ 107 milhões do
Governo do Estado e R$ 13
milhões do município). 

Não se sabe até hoje quanto foi
gasto na obra (fundações e compra
de equipamentos) e quanto cada
um gastou, e nem como ficará o
rearranjo com o leilão. 

Mas o projeto básico de
engenharia e arquitetura deve ser
mantido. Inspirado na asa de um
avião, o novo aeroporto está

projetado para ter área de 27mil m2

(novo terminal de passageiros,
novas pistas de manobra taxiway e
acessos ampliados, além das
estruturas físicas).

O prédio do novo Hercílio Luz
terá 3 pavimentos, um deles
destinado à administração. No
térreo, áreas de venda de bilhetes,
check-in de embarque, babagens,
desembarque com free-shop. No
mezanino, os espaços comerciais,
as salas de embarque, os
concectores e pontes de embarque,
praça de alimentação e um terraço
panorâmico.

Com as ampliações, que há anos
tenta levantar voo, o terminal terá
capacidade para atender 2,7
milhões de passageiros ano.

Um projeto que não
sai do chão

A WOA é uma empresa recente,
com seis anos de mercado. Surgiu
em 2009, mas carrega em seu DNA
um “universo de experiências”,
como dizem os fundadores, pois
foi constituída com a participação
das empresas Koerich Imóveis,
Zita Empreendimentos
Imobiliários e Lojas Koerich., dos
empresários e irmãos Walter,
Orlando e Antônio.

Desde 1955, a família Koerich
atua em diversos setores comerciais
de Florianópolis: móveis e
eletrodomésticos, nas Lojas
Koerich; veículos e consórcios, na
Koesa; e na construção, a partir da
década de 70, com a criação do
bairro planejado Kobrasol e a Zita
Empreendimento Imobiliários –
empresa com mais de 400 mil m²
de área construída.

Empresa nova,
com longa experiência

Fotos: Divulgação/BD
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O PEIXE não pode mais ser limpo na sua frente
Tradição de manusear o pescado, ali no balcão na frente do consumidor,
pode acabar em Florianópolis, por exigência do Ministério Público

Depois de quase 290 anos
escolhendo a dedo o peixe
e o camarão que quer

consumir, e acompanhar a limpeza
e o corte, principalmente de
pescados, na sua frente, no balcão
das peixarias, os moradores de
Florianópolis podem ser obrigados
a ter que consumir apenas produto
congelado e já empacotado. Aquela
tradição de olhar a guelra da tainha
para ver se é fresca e dar uma
apalpadela para sentir a consistência
do peixe, pode acabar por exigência
do Ministério Público Estadual,
com base na legislação sanitária, que
proíbe o fracionamento (limpeza e
corte) de pescado no ponto de
venda.

Nunca ninguém morreu em
Florianópolis por consumir peixe
limpo na frente  do consumidor,
mas a prefeitura já está se mexendo
para encontrar uma saída para não
prejudicar pescadores e peixarias. 

O Instituto de Geração de
Oportunidades de Florianópolis
(IGEOF) será o responsável pela
qualificação dos funcionários da
peixarias do Mercado Público que
vão manipular o pescado, com
especial foco nos aspectos
higiênicos e sanitários. Esse
compromisso foi firmado na tarde
desta segunda-feira (25) em
audiência no Ministério Público do
Estado, como parte da tentativa de
se lavrar um Termo de Ajustamento
de Conduta (TAC) que reverta a
exigência do Ministério Público
Estadual (MPSC), que, com base
em legislação sanitária, proíbe o

fracionamento do pescado no
balcão de venda.

A partir desse primeiro
encaminhamento, uma segunda
reunião com a promotora Sônia
Maria Piardi, envolvendo
representantes das peixarias, a
Secretaria Municipal de Pesca,
Maricultura e Agricultura e a
Câmara de Dirigentes Lojistas
(CDL) de Florianópolis tentará
encaixar o TAC. "A promotora se
mostrou bastante receptiva", disse o
superintendente do IGEOF,
Everson Mendes.

Isso não quer dizer, entretanto,
que o MP possa passar por cima da
legislação federal que proíbe
manipulação do pescado fora dos
ambientes próprios das empresas
de processamento. É necessário que
o Município tenha seu próprio
órgão de certificação, que ainda
precisa ser criado por lei. De
qualquer forma, Everson Mendes
acredita que a reunião em que será

proposto o Termo de Ajustamento
de Conduta, com uma agenda
positiva de capacitação e inspeções
sanitárias nas principais peixarias da
cidade, aconteça ainda esta semana.

A iniciativa de contornar o veto
à manipulação do pescado junto à
promotoria do Consumidor do MP
foi decidida em reunião entre o
prefeito Cesar Souza Junior e
proprietários de peixarias da

Capital. A intenção era reverter a
proibição mostrando ações que
serão realizadas para que a cidade
siga a norma sanitária e ao mesmo
tempo consiga manter a sua
tradição de limpar e fracionar o
pescado ao gosto do cliente, no ato
da compra.

Além das peixarias, há também
preocupação com os pescadores
artesanais que abastecem boa parte
das peixarias da cidade. Muitos
trabalham na informalidade e não
teriam condições de seguir as
exigências sanitárias previstas em lei
federal e estadual.

“Se eles não puderem mais
fornecer pescado para as peixarias e
se os mercados não puderem mais
limpar o peixe, fracioná-lo ou
mesmo vender os camarões
descascados, a medida vai acabar
com uma tradição centenária da
Ilha e faremos de tudo para impedir
que isso aconteça”, afirmou o
prefeito.

Para se adequar às normas
sanitárias , a Prefeitura de
Florianópolis e os proprietários de
peixarias da cidade irão propor o
seguinte acordo:
• Realizar, em um prazo de 15 dias,
um cadastro completo dos
pescadores que fornecem o pescado
para as peixarias;
• Encaminhar, em até 90 dias, à
Câmara de Vereadores, a proposta de
um Sistema de Inspeção Municipal

(SIM), com normas sanitárias
adequadas às características da venda
do pescado em Florianópolis;
• Iniciar, em até 60 dias, um
Programa de Qualificação em
parceria com Sebrae e Cidasc
destinado aos funcionários das
peixarias que manipulam o pescado;
• Criar um Programa de Controle
Sanitário, que envolva aspectos como
higiene, temperatura e
acondicionamento do pescado.

CÉSAR JUNIOR: medida pode acabar com uma tradição centenária da Ilha

Uma proposta de acordo

Petra Mafalda/Divulgação/PMF/BD
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SAGA DE IMIGRANTE

DO INFERNO A UMA NOVA VIDA

Apesar da forma como a
questão dos imigrantes do
Haiti e do Senegal (país da

África) é tratada – o prefeito Cesar
Souza Junior classifica de
“desastrosa”, a vida dos 43
imigrantes (18 haitianos e 25
senegaleses) que chegaram a
Florianópolis (25/5) começa a ser
encaminhada. 

Catorze pessoas que têm o Rio
Grande do Sul como destino já
viajou e preferiu pagar a própria
passagem. Os imigrantes sem
condições receberam ajuda da
prefeitura. O grupo, composto por
senegaleses, se juntará a amigos ou
familiares que já residem nas
cidades gaúchas de Passo Fundo,
Caxias do Sul e Porto Alegre. A
equipe montada pela Prefeitura
para receber e orientar os recém-
chegados informou que, dos 14
que estão a caminho do RS, apenas
dois senegaleses vão sem
referência. Os imigrantes que
permanecem em Florianópolis

continuam instalados no ginásio
Capoeirão, no Continente. 

Cesar Junior criticou, a exemplo
do que já havia feito Fernando
Haddad , prefeito de São Paulo, a
“forma desastrosa” como foi
conduzido o processo de
encaminhamento dos imigrantes,
“com o beneplácito do Ministério
da Justiça”. Foram
desconsiderados requisitos básicos
como o curto prazo para
acomodá-los e o respeito às
questões de saúde – já que a
vacinação ou uma eventual
quarentena dos imigrantes não foi
observada – e a falta de
informações concretas sobre esta
chegada. “Tivemos mais
informações pela imprensa do que
pelos canais oficiais”, disse.

O prefeito de Florianópolis
afirma que o problema não é a
vinda dos imigrantes, mas a
maneira descoordenada como o
governo do Acre e o Ministério da
Justiça tratam do assunto. O Acre,

por cuja fronteira entram no Brasil
levas de imigrantes ilegais (que
logo recebem visto do Ministério
da Justiça), despacha rapidamente
essas pessoas principalmente para
São Paulo e Florianópolis, sem
comunicar (ou comunicando em
cima da hora) as prefeituras.

“Fomos avisados na quinta-feira
(21/5) de que talvez viesse um
ônibus no sábado. Não somos
contra a chegada deles, mas não
podemos aceitar a forma como o
governo do Acre procedeu. Diante
disso, tivemos de abrigá-los em um
ginásio, quase em uma operação de
guerra, e no improviso. Agora,
nossa intenção é protestar
formalmente para que esses fatos
lamentáveis não se repitam”,
afirmou o prefeito.

Os imigrantes que chegaram a
Florianópolis já foram registrados
e receberam acompanhamento
médico e vacinas como a Tríplice
Viral, além de doses contra o
tétano, gripe, hepatite B e febre

amarela.  Todos possuem
passaporte e passaram pela
fiscalização da Polícia Federal.

Duas pessoas foram
hospitalizadas ao chegar e estão
sendo submetidas a exames. Três
mulheres estavam no grupo, e duas
delas estão recebendo
acompanhamento médico. Uma
foi encaminhada ao Hospital
Nereu Ramos por causa de febre e
a outra foi fazer uma consulta em
dentista.

Divulgação/BD
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CIDADE DIGITAL

Acidade de São José com o intuito de diminuir as distâncias
entre cidadãos, governo e instituições, desde 2012 trabalha
com o projeto Cidade Digital, que dá acesso à internet

gratuita em diversos pontos da cidade. Nos últimos 24 meses, a
Cidade Digital contou com quase 5 milhões de acessos.  Uma
cidade digital é um município inserido na moderna sociedade da
informação, que possibilita aos seus cidadãos ferramentas digitais
como extensão natural de seu modo de vida. Através de licitação,
a PMSJ firmou contrato com a Unifique, operadora de
telecomunicações, para viabilizar a estrutura de comunicação.

Serviços Desenvolvidos

O projeto Cidade Digital desenvolvido para a cidade de São José
tem como conceito, interligar as localidades solicitadas no edital,
com fibra óptica. Através destas interligações, entre as localidades
e a PMSJ, vários outros serviços podem ser desenvolvidos, como
sistema VOIP de telefonia, controle de acesso, serviços de backup,
ponto eletrônico, vídeo monitoramento, integração de serviços de
saúde e simplificação do acompanhamento do ensino municipal.

Após a conclusão da rede, os pontos ficaram interligados, os
serviços acima podem ser utilizados, bem como outros já
desenvolvidos e não citados, em uma rede de alta velocidade,
confiável e monitorada 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Acesso

Para ter acesso gratuito aos serviços do projeto
Cidade Digital, o usuário deve se cadastrar no endereço:
http://www.pmsj.sc.gov.br/cidade-digital/. Clicando no botão
“cadastro”, será solicitado o CPF e e-mail e o cadastro será
concluído. O endereço para registro encontra-se liberado para
acesso, mesmo sem cadastro e após procedimento,
a conexão é estabelecida.

Em distâncias até 100 metros dos pontos de repetição, o

usuário consegue conectar-se diretamente com seus dispositivos
móveis. Em distâncias entre 100 metros e 1 quilômetro, é
necessário um “Kit Usuário”, que consiste em uma antena de
rádio, alimentador elétrico e abraçadeiras de fixação. Essa distância
até a residência, precisa ter visibilidade para o ponto de repetição,
no caso de interferências no sinal em virtude de construções ou
árvores, pode não haver disponibilidade para conexão.

O acesso gratuito pode chegar à velocidade de 1 Mega por
usuário, este acesso promove o compartilhamento do
conhecimento, acesso à informação e à interação entre cidadãos e
governo, através de pesquisas rápidas, e-mails e redes sociais. 

Caso o usuário tenha problemas com seu equipamento ou
alguma instabilidade na navegação, o Suporte Técnico da PMSJ
encontra-se disponível pelo telefone (47) 3381-0241 ou
e-mail cidadedigital@pmsj.sc.gov.br

Unifique

A Unifique possui 17 anos de atuação no mercado de
telecomunicações catarinense, e oferece serviços e soluções para
residências, condomínios, empresas e órgãos governamentais.
Eficiência tecnológica, agilidade e simplicidade são
as marcas do trabalho da Unifique.

Com uma plataforma multisserviços que integra diferentes
soluções de comunicação, informação e entretenimento, a Unifique
está presente em diversas regiões do estado de Santa Catarina,
com projetos wireless e modernas redes de fibra óptica. 

INFORME ESPECIAL

5 milhões de acessos em 2 anos
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Câmara Municipal de São José
Praça Arnoldo de Souza, 38, CEP: 88.103-005 - Centro - São José/ SC
CNPJ: 83.708.248/0001-39 Fone: (48) 3029-1321
http://www.cmsj.sc.gov.br

Balanço Financeiro

Ingressos Dispêndios

Exercício
Anterior

Exercício
AtualESPECIFICAÇÃO Exercício

Anterior
Exercício

AtualESPECIFICAÇÃO

Valores em R$ - Período: 01/01/2015 até 30/04/2015
Despesa realizada: Empenhada

Receita orçamentária (I)
Ordinária
Vinculada
Recursos vinculados à educação
Recursos vinculados à saúde
Recursos vinculados à previdência social - RPPS
Recursos vinculados à seguridade social
Outras destinações de recursos
(-) Deduções da receita
Ordinária
Vinculada
Recursos vinculados à educação
Recursos vinculados à saúde
Recursos vinculados à previdência social - RPPS
Recursos vinculados à seguridade social
Outras destinações de recursos

6.611.247,20 0,00Transferências financeiras recebidas (II)
6.611.247,20 0,00Para execução orçamentária

Independente da execução orçamentária - Intra OFSS
Para cobertura de déficit financeiro do RPPS

3.054.517,36 0,00Recebimentos extraorçamentários (III)
114.501,54 0,00Inscrição de restos a pagar processados

2.292.876,88 0,00Inscrição de restos a pagar não processados
647.138,94 0,00Depósitos restituíveis e valores vinculados

618.447,85 0,00Saldo em espécie do exercício anterior (IV)
618.447,85 0,00Caixa e equivalentes de caixa

Investimentos e aplicações temporárias
Depósitos restituíveis e valores vinculados
Outros rendimentos

10.284.212,41 0,00TOTAL (V) = (I + II + III + IV)

5.468.983,25 0,00Despesa orçamentária (VI)
5.468.983,25 0,00Ordinária

Vinculada
Recursos vinculados à educação
Recursos vinculados à saúde
Recursos vinculados à previdência social - RPPS
Recursos vinculados à seguridade social
Outras destinações de recursos

Transferências financeiras concedidas (VII)
Para execução orçamentária
Independente da execução orçamentária - Intra OFSS
Para cobertura de déficit financeiro do RPPS

886.166,05 0,00Pagamentos extraorçamentários (VIII)
13.669,32 0,00Pagamento de restos a pagar processados

567.980,37 0,00Pagamento de restos a pagar não processados
304.516,36 0,00Depósitos restituíveis e valores vinculados

3.929.063,11 0,00Saldo em espécie para o exercício seguinte (IX)
3.929.063,11 0,00Caixa e equivalentes de caixa

Investimentos e aplicações temporárias
Depósitos restituíveis e valores vinculados
Outros rendimentos

10.284.212,41 0,00TOTAL (X) = (VI + VII + VIII + IX)

ORVINO COELHO DE ÁVILA
PRESIDENTE DO LEGISLATIVO
ORDENADOR DA DESPESA

WILMAR HINCKEL
TECNICO EM CONTABILDADE
CRC/SC-10613

CUSTÓDIO HORÁCIO DA SILVEIRA
DIRETOR FINANCEIRO
 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA interdita o Cati
Relatório diz que havia comida vencida e idosos frequentando piscina sem carteira de saúde.
Prefeitura diz que interdição é parcial e que não afetou atendimentos. Caso foi para o Ministério Público

AVigilância Sanitária da
Prefeitura de São José
interditou ( 25/5) o Centro

de Atendimento ao Idoso (Cati),
da própria prefeitura, depois de
constatar irregularidades. O
relatório foi encaminhado ao
Ministério Público. O Cati fica na
Av. Beira Mar, a 150 metros do
edifício sede do município. 

A fiscalização lavrou auto de
infração com várias
irregularidades, como a existência
de carne, peixe e outros alimentos
com prazo de validade vencidos e,
também, classificou de
“exagerada” a quantidade de
sujeira encontrada no Cati, que
apesar de frequentado por
centenas de idosos todos os dias
“só tem um faxineiro”.  

Através de nota, a Secretaria
Municipal de Assistência Social
esclareceu que a interdição é

parcial, abrange apenas a cozinha e
a área da piscina, que  o
atendimento aos idosos não foi
prejudicado, que nesta quarta-feira
(27/5) “todos os problemas
estarão sanados”  e que a
interdição será derrubada.  (Veja
nota)

Também foi lavrada infração
por irregularidades na piscina
coberta, obra inaugurada há dois
meses pela prefeita Adeliana Dal
Pont. Segundo a Vigilância
Sanitária do município, nenhuma
das 150 pessoas que frequenta a
piscina térmica tem carteira de

saúde, a piscina também não tem
responsável técnico para analisar o
pH da água (pH indica a
acidez,neutralidade ou alcalinidade,
permitindo saber a qualidade da
água).

A Vigilância também apurou
que os idosos não recebiam
toalhas, andavam descalços em
banheiros com água pelo chão o
que, além problemas à saúde,
trazia risco de quedas.

A obra da piscina, que é a
primeira genuína da gestão da
prefeita Adeliana Dal Pont,
iniciada e terminada no governo
dela, também não tem álvara de
funcionamento, Habite-se e nem
liberação da vistoria do Bombeiros.  

Na segunda-feira (25/5), o
vereador Amauri dos Projetos
anunciou a interdição e pediu que
“os idosos que frequentam o Cati
tenham cuidado”.

PUBLICAÇÃO LEGAL
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Assim que foi notificada
da interdição, a
prefeitura iniciou uma

ação frenética para resolver
todas as questões e problemas
levantados pela Vigilância
Sanitária. O objetivo era resolver
tudo até esta quarta-feira (27/5),
e levantar a interdição
imediatamente. A mobilização
no Cati era grande para sanar
todos os problemas, que a
prefeitura considera pontuais. 

Na terça-feira (26/5), a
Secretaria de Assistência Social
do município divulgou a
seguinte nota oficial sobre a
interdição do Cati:  "Com
relação ao Centro de Atenção à
Terceira Idade (Cati), a
Secretaria Municipal de
Assistência Social esclarece que
a interdição é parcial,

abrangendo apenas a cozinha e a
área da piscina. Tanto que o
atendimento aos idosos não foi
prejudicado e, nesta terça-feira
(26), as aulas e cursos estão
mantidos. Com relação à
interdição, desde a tarde de
segunda-feira (25), a Secretaria
de Assistência Social está
tomando todas as providências
para sanar os problemas
apontados e a expectativa é
solucionar tudo até amanhã (27)
de manhã. São questões
pontuais. Na piscina, não
existem questionamentos sobre
a qualidade da água. Foram
solicitados os atestados dos
alunos, sendo que o material já
está sendo organizado e será
entregue à Vigilância Sanitária, e
uma adequação no banheiro,
com a colocação de estrado no

piso, o que já foi providenciado.
Na cozinha, também houve
questões pontuais, como a
instalação de uma pia e telas. No
que se refere aos alimentos, foi
encontrado um pacote (com
pouco mais de um quilo) de
carne fora da data de validade. A
Secretaria de Assistência Social
explica que a compra de
alimentos para o CATI é feita
semanalmente, sendo que já foi
determinado que se apure o que
aconteceu. A intenção é rever
todos os procedimentos para
garantir que esta situação,
possivelmente causada por uma
distração, não se repita. A
Prefeitura de São José reafirma
o compromisso com a atenção à
terceira idade e que não mede
esforços para garantir um
atendimento de qualidade."

Piscina inaugurada
há 2 meses

A piscina aquecida do Cati foi
inaugurada pela prefeita Adeliana Dal Pont
no dia 18 de março passado. A prefeita
trouxe para a solenidade um convidado
especial, o deputado Gelson Merísio (PSD),
presidente da Assembleia Legislativa e pré-
candidato a governador. Foi investido cerca
de R$ 1 milhão na construção da piscina
aquecida e também na reforma do CATI,
que incluiu a implantação do sistema de
climatização e sonorização, recuperação do
telhado, do piso, pintura interna e externa.

A prefeita classificou a Assistência Social
como uma das suas prioridades, em
especial, o cuidado das crianças e dos
idosos. 

O que ninguém esperava era que, apenas
dois meses depois, a obra fosse autuada
pela Vigilância Sanitária do próprio
município, pedindo ao Ministério Público a
interdição.

Prefeitura age rápido
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Rachado, o pilar quase não suporta mais o
peso da estrutura de concreto do
caramanchão da Praça Arnoldo de

Souza, em frente à Câmara de São José. São
toneladas de concreto e ferro, material que vem
sendo corroído pela maresia e, hoje,
transformou-se em um sério risco para quem
passa pela praça. 

O caramanchão fica ao lado do monumento
da imigração açoriana, e por ali sempre há
crianças e idosos.  A alternativa é a prefeitura
demolir a estrutura, antes que caia sobre alguém.
E construir um novo caramanchão, com
madeira tratada, como os que existem nos
deques da Av. Beira-mar. É simples e não custa
muito caro. Melhor que lamentar um acidente
deste risco anunciado.

CARAMANCHÃO da praça, um risco anunciado
Praça Arnoldo de Souza, em
frente à Câmara de São José.
Concreto do caramanchão
que vem sendo corroído pela
maresia e virou um sério
risco para quem passa
pela praça
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Todo artista tem que ir aonde o povo
está”. Este trecho da música de Fernando
Brant e Milton Nascimento foi a

expressão usada para definir o projeto de Milton
Ostetto e Alexandre Freitas, o “Varal da
Trajano”, exposição ao ar livre que promoveram
na rua Trajano, no Centro de Florianópolis.

Fotógrafos experientes e com longa trajetória
no ofício, juntaram suas visões com belas fotos
do cotidiano. Milton com personagens
anônimos, e Alexandre com recortes da cidade
que passariam despercebidos à maioria das
pessoas. 

O trabalho revela o que se esconde na
“Cidade Invisível”, e mostra que a fotografia
continua a nos conectar com mundo real. 

“

Milton Ostetto/Divulgação/BD

Milton Ostetto/Divulgação/BD

Alexandre Freitas/Divulgação/BD Milton Ostetto/Divulgação/BD
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Milton Ostetto/Divulgação/BD

Alexandre Freitas/Divulgação/BD

Alexandre Freitas/Divulgação/BD

Milton Ostetto/Divulgação/BD
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Amigas
inseparáveis
Nicolle Neis e a
ex-BBB Monique
Amin curtindo a
noite na Cervejaria
Devassa, uma das
mais badaladas
casas noturnas
da cidade.

Close-up 
A pequena Valentina, filha de Aline Schutz e
Ricardo Viese Correa completando sete meses
de vida, e arrasando nos acessórios. Uma
verdadeira mini-diva.

Festa
Garantida
Jennifer Caldas e
Caroline Prim,
aproveitando
a noite para
dançar
e se divertir  em
um Sertanejo
Universitário,
numa das
melhores noites
da região.

Namorar pra que?
Carol Alves e Gabriele Bona estão aproveitando
a vida e curtindo as baladas "da vida"... E tem
coisa melhor? Divirtam-se sempre garotas.

Dinda
coruja

Tais de Melo
posa ao lado do
afilhado João
Manoel na sua

festa de 1 aninho
e é só felicidade

e elogios ao
pimpolho.

Parabéns
E o nosso
parabéns dessa
edição vai para
Daniella
Carvalho, que
completou 20
anos e posa na
foto ao lado de
Cleber Souza e
sua mãe
Fabiana Avila.
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Habilitada para o
Box nº 05

SITUAÇÃO

LUIZ ALBERTO BRAGA DA
SILVA

Habilitado para os
Box 21 e 22.

PESCADOS OLIVEIRA
LTDA – ME

Habilitado para o
Box nº 06.

QUIOSQUE DA ILHA
COMÉRCIO DE
ALIMENTOS EIRELI – ME

Inabilitado para os Box nº
06, 12 e 20 do Edital.
Descumpriu o item 4.2.2,
“d”, do Edital.

REPAS ALIMENTAÇÃO
LTDA – ME

Inabilitado para os Box.
Descumpriu os itens
4.2.1, “a”, 4.2.1, “g” e
4.2.4 do Edital

RAQUEL KLUG FERREIRA

Habilitado para os
Box nº 21 e 22.

PTZ IMPORTAÇÃO E EX-
PORTAÇÃO LTDA –ME

Habilitada para os
Box nº 17 e 18.

MALVO COMERCIO
ATACADISTA LTDA.

Inabilitado para os Box nº
06, 13, 14, 15, 16 e 20.
Descumpriu os itens .2.1,
“a”, 4.2.1, “b”, 4.2.1, “c”,
4.2.1, “d”, 4.2.2, “a”,
4.2.2, “b”, 4.2.2, “c.1”,
4.2.2, “c.2”, 4.2.2, “d” e
4.2.4 do Edital

MAGOS DA LIMPEZA
LTDA – ME

Inabilitado para o Box nº
02. Descumpriu o item
4.2.1 “c” e 4.2.3 do
Edital.

LUIZ OSVALDO
D’ACAMPORA NETO

LICITANTESITUAÇÃOLICITANTE

Habilitado para o
Box nº 20.

SITUAÇÃO

CAIO MAGNO
DUNCAN COUTO - ME

Habilitado para o
Box nº 21.

CRISTIANO FLÁVIO MAR-
TINS – ME

Habilitada pra os
Box nº 02 e 06. LINHA NATURAL LTDA

Habilitado para os Box nº
02, 06, 07, 12, 13, 14, 15,
16, 19, 20 e 23.

RGFDC SERVIÇOS E
COMERCIO DE
MERCADORIAS-ME

Habilitado para os Box nº
02, 06, 12, 20 e 23.

ROMAX COMERCIO DE
ALIMENTOS E BEBIDAS
EIRELI EPP

Habilitado para o
Box nº 02.

S2 COMERCIO DE PRO-
DUTOS ALIMENTICIOS
LTDA-ME

Habilitado para o
Box nº 02.

VANESSA DE SOUZA
OPUSZKA-ME

Inabilitado para os
Box nº 21 e 22.
Descumpriu o item 4.2.1,
“a”, do Edital.

THIAGO SANTOS -ME

Inabilitado para os Box nº
02, 06, 07, 12, 13, 14, 15,
16, 20 e 23. Descumpriu
os itens 4.2.1, “g”, 4.2.1,
“h” e 4.2.4 do Edital

SLORENZI SERVIÇOS
E COMERCIO DE
MERCADORIA EIRELI-ME

Habilitado para o
Box nº 02, 06 e 20.

SAIONARA BRIGIDA DA
SILVA-MEI

Habilitada pra os Box nº
02, 06, 12 e 23. Inabili-
tada para o Box nº 19
por descumprir o item
4.2.1. “c” do Edital

LANCHONETE SUL DA ILHA
LTDA – ME

Inabilitada para os Box nº
06 e 23. Descumpriu o
item 4.2.2, "a", do Edital.

LAGRANHA COMERCIO
DE ALIMENTOS LTDA-ME

Habilitada para os
Box nº 10 e 11.

JAQUELINE SPECIALSKI
VARGAS

Habilitado para o Box nº
02, 06, 12, 19, 20 e 23.

ISA E JEISON
RESTAURANTE LTDA – ME

Habilitado para o
Box nº 06, 20 e 23.

GUSTAVO AUGUSTO
AMORIM

Habilitado para o
Box nº 22.

GOLFINHO TRANSPORTES
E COMÉRCIO DE
PESCADOS EIRELI – ME

Inabilitada para o Box nº
27 – Descumpriu item
4.2.2 , “c.1”, do Edital.

FÁRMACIA MINERVA

LICITANTE

A Prefeitura de Florianópolis publicou no
Diário Oficial Eletrônico do Município (25/5) a
relação de empresas habilitadas a continuar no
processo de Concorrência 188/2015, que trata
da concessão de uso dos 28 boxes do Mercado
Público do Continente.  

A comissão de licitação abriu prazo para (5
dias úteis)  para eventuais recursos
administrativos, e após esse período, vai divulgar
a data para a segunda fase do processo, com a
abertura dos envelopes das propostas de preço.

A licitação é modalidade tipo melhor oferta
financeira, e prevê a concessão de uso a título
oneroso dos boxes pelo prazo de 15 anos,
podendo ser renovado por igual período.

Veja quem está 
na disputa dos
box do Mercado
do Continente

Veja as empresas habilitadas:
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Fernando Damásio

e-mail: fvdamasio@gmail.com
(48) 8477-1499

Chacota 

São José virou motivo de chacota, segundo o
vereador Telmo Vieira (PSDB), com a
justificativa do Procurador-geral do município,
Clóvis Renato Squio, dada à RBS para o corte de
620 árvores autorizado pela Fundação do Meio
Ambiente, em troca da doação de duas
camionetas. “São José não precisa de mais
árvores. Tem árvores demais”.

Pelo cano
Além do lixão que se forma na entrada do túnel Antonieta de
Barros, sentido Via Expressa Sul-Centro, no velho canteiro de
obras do PAC, que além de restos de construção agora recebe

geladeiras, fogões e outros bichos, um mar de tubos também está
ali há anos, praticamente abandonado. Seriam usados no sistema
de esgotos da região da Caeira dos Saco dos Limões, mas parece

que a obra entrou pelo cano.  Era para ter sido concluída há 3
anos. Será que parou tudo?  Até os grafites feitos nos tubos

ficaram velhos. Se a obra não vai mais sair, pelo menos
poderiam convocar novos grafiteiros.

Greve de novo?

Esta brincadeira de toca-para-toca-para
no transporte urbano de Florianópolis,
tratando o usuário como palhaço, já passou
dos limites. Isto virou um desrespeito às leis.
O comando desta baderna está nas mãos de
um cidadão que nunca entrou em ônibus, e,
por interesse político, faz este deboche com
o povo. A população tem que se manifestar
e dar o troco.

Quem é?

Informante da coluna que participou de
reunião dos vereadores do PMDB de São José,
garante que o senador  Dario Berger foi
comunicado que o candidato do partido a
prefeito sairá do grupo dos 6. Dario, que saiu do
encontro contrariado, disse que o candidato
poderá vir de fora. Ninguém entendeu se é de
“fora da cidade” ou de “fora do grupo”. É um
barulho só.

De olho na cadeira

Se o ministro Henrique Neves da Silva, do
TSE (Tribunal Superior Eleitoral), confirmar a
condenação do prefeito da Palhoça, Camilo
Martins, e ele for afastado (novamente) a eleição
vai pra dentro da Câmara. Percorrendo
gabinetes de secretários municipais, vereadores e
empresários da Palhoça, percebemos que
Tavinho será o homem que vai ficar com a mais
espaçosa cadeira municipal.

Dª Sabrina,
95 anos

Cercada pelo
carinho dos 9
filhos, 27 netos, 29
bisnetos e 8
tataranetos dona
Sabrina Sell do
Amaral
comemorou, feliz e
consciente, seus 95
anos completados
no último dia 24 de
maio. Dona
Sabrina é mãe do
vereador Neri
Amaral.

Família Pereira
É impossível não notar a expressão de

orgulho do vice-prefeito José Natal Pereira, ao
lado da filha Andréia Ramos Pereira, que é a
chefe de gabinete do ministro Marco Aurélio
Gastaldi Buzzi, no Superior Tribunal de Justiça
(STJ). Andréia também pode sentir orgulho do
pai, que político honesto e trabalhador.  Os dois
Pereira , pai e filha, encontraram-se durante
viagem de Natal a Brasília, para a posse do
senador Dalírio Beber.
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Ponte do aeroporto

Quem passa pela Av.
Diomício Freitas, que leva ao

aeroporto Hercílio Luz, e
observa que a nova ponte em

construção sobre o rio Tavares
não leva a lugar nenhum. A obra

não tem ligação com nada.
Moradores das redondezas, na

faixa dos 40 anos, acreditam que
não estarão vivos para ver a
bichinha funcionar. Afinal,

alguém sabe o que está
acontecendo ali? 

Por cima laços e rendas.
Por baixo Deus nos defenda

Palhoça, nos últimos tempos, parece que se resume ao bairro Pedra
Branca, com suas propagandas sofisticadas e onde tudo é lindo e
maravilhoso.   Já os moradores da região da ponte do Imaruim dizem que
foram esquecidos pela administração do prefeito Camilo Martins.  Pura
verdade: as palafitas dali dizem tudo sobre a vida dura dos moradores, mas
dizem muito mais sobre a capacidade de Camilo como prefeito.  Esquecem
que os votos dali tem o mesmo valor no dia da eleição.

Classe F  
Moradores de rua estão tomando conta de vários espaços

públicos com suas barracas. E a prefeitura de Florianópolis parece
que não está nem aí.  Tem barraca em que moram quatro pessoas e
até criança. Ali rola de tudo. Daqui a pouco, vai ter morador de rua
fazendo usucapião de praça, de tanto tempo que mora no local. 

Bar do Eugênio
O bar do ginásio de esportes, ao lado da Câmara de Vereadores de São

José, é um dos pontos mais frequentados do Centro Histórico. Além do
bom atendimento do casal simpatia, das chuletas feitas na pedra, ali os
comentaristas políticos se reúnem para repercutir na hora o que acontece
na Casa ao lado. E olha que sai coisa. A informação sobre a ação do Gaeco,
já rolava ali uma semana antes de acontecer as prisões.  

Vai ou não vai?
A notícia de que o ex-

prefeito de São José, Djalma
Berger, assumiria a presidência
da Eletrosul chegou a sair na

coluna da Sonia Racy, do
Estadão. Mas o assunto, pelo
menos para o público, esfriou.

Mas não impediu que um
linguarudo lá do Senadinho da
Felipe Schmidt perguntasse ao

parceiro de dominó: ele vai
porque tem capacidade ou

porque é irmão do senador?
Pois agora.
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